
INSTRUÇÕES
Para a realização destas provas, você recebeu este Caderno de Questões e uma Folha de Respostas.

1. Caderno de Questões

• Verifique se este Caderno de Questões contém as seguintes provas:

PORTUGUÊS  ––  Questões de 01 a  20
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA  ––  Questões de 21 a 35
INFORMÁTICA BÁSICA  ––  Questões de 36 a 50
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  ––  Questões de 51 a 100

• Qualquer irregularidade constatada neste Caderno de Questões deve ser imediatamente
comunicada ao Fiscal de sala.

• Neste Caderno, você encontra apenas um tipo de questão: objetiva de proposição simples.
Identifique a resposta correta, marcando na coluna correspondente da Folha de Respostas:

V, se a proposição é verdadeira;
F, se a proposição é falsa.

2. Folha de Respostas

• A Folha de Respostas é  pré-identificada; confira os dados registrados no cabeçalho e assine-o
com caneta esferográfica de tinta PRETA. Não ultrapasse o espaço reservado para esse fim.

• NÃO AMASSE, NÃO  DOBRE, NÃO  SUJE, NÃO  RASURE  ESSA  FOLHA  DE  RESPOSTAS.

• A  marcação  da  resposta  deve  ser  feita  preenchendo-se  o  espaço  correspondente  com
caneta esferográfica de tinta PRETA. Não ultrapasse o espaço reservado para esse fim.

• O tempo disponível para a realização das provas e o preenchimento da Folha de Respostas é de
4 (quatro) horas.

ATENÇÃO: Antes de fazer a marcação, avalie cuidadosamente sua resposta.

LEMBRE-SE:
� A resposta correta vale 1 (um), isto é, você ganha 1 (um) ponto.

� A resposta errada vale – 0,75 (menos setenta e cinco centésimos), isto é, você
não ganha o ponto da questão que errou e ainda perde, em cada resposta errada,
0,75 (setenta e cinco centésimos) dos pontos ganhos em outras questões que você
acertou.

� A ausência de marcação e a marcação dupla ou inadequada valem  0  (zero).  Você
não ganha nem perde nada.
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PROVA DE PORTUGUÊS

QUESTÕES de 01 a 20

INSTRUÇÃO:

Para cada questão, de 01 a 20, marque na coluna correspondente da Folha de
Respostas:

V, se a proposição  é verdadeira;
F, se a proposição  é falsa.

A resposta correta vale 1 (um); a resposta errada vale −0,75 (menos setenta e
cinco centésimos); a ausência de marcação e a marcação dupla ou inadequada
valem 0 (zero).

QUESTÕES de 01 a 14

TEXTO:

Quando a simpática moça do Censo perguntou-me se eu era branco, negro,
pardo ou amarelo, disse: nenhum deles! Sou brasileiro, filho de uma nação
miscigenada e, por isso mesmo, a merecer conceito étnico maior do que classificações
redutoras e, historicamente, preconceituosas. Uma etnia não se constitui por mera

5 – cor de pele e, sim, por uma somatória de valores ancestrais, usos e costumes, língua,
arte, religião. Caruru e vatapá, apesar da coloração diferente, são irmãos do mesmo
prato, ambos filhos do dendê. Católicos, protestantes e espíritas, por mais que se
estranhem, não podem negar que trabalham para a glória de um único Deus. Bahia,
Vitória, Flamengo, Palmeiras, além da paixão que inflama suas torcidas, são só camisas

10 – diferentes de uma mesma prática, o futebol. Por trás dessa nomenclatura (pele) crômica
está ainda todo um autoritarismo oriundo da casa-grande, onde senhores e senhoras
de engenho deitavam e rolavam com escravos ao bel-prazer dos seus desejos.
Ao alcunhar as mulheres, sobretudo as mais pobres e indefesas, de “roxinhas”, “saruabas”,
“cafusas”, “negonas” e outras “cositas” mais, as elites de pseudo-brancos desdenham

15 – para diminuí-las e legitimar essa espúria e violenta exploração que é o sexo sob
assédio e coerção.

A louvação das mulatas é uma outra clara manipulação de imagem, para manter
essas lindas brasileiras como máquinas de carne a serviço do Carnaval e do turismo
sexual. Ou entendemos de uma vez a beleza de nossa mestiçagem que nos faz um

20 – povo singular ou continuaremos cantando marchinhas estúpidas do tipo: O teu cabelo
não nega, que pena, Lamartine! A era das empregadas domésticas está quase no fim
em função de redefinição das funções sociais e o advento de novos valores. As famílias
mais abastadas que tiveram seus privilégios sustentados pelo trabalho penoso e mal
remunerado dessas mulheres terão que aprender a lavar a própria louça, fazer as

25 – suas camas, limpar o próprio chão.
“Mulher é o negro do mundo”, disse um dia o grande John Lennon. Pardo... é a

vovozinha, digo eu!

QUEIROZ Jr., Walter. Questões à flor da pele. A Tarde, Salvador, 23 out. 2010. Opinião, p. A 3.
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Questão 01

A questão étnica é abordada no texto, por meio de um discurso opinativo.

Questão 02

O processo argumentativo sobre um fato do cotidiano, estruturado no texto, apoia-se em
exemplos e em comparações implícitas no primeiro parágrafo.

Questão 03

O articulista não estabelece diferença entre questão étnica e questão cultural.

Questão 04

O autor faz uma analogia entre “Deus” e “futebol”.

Questão 05

O parágrafo final do texto deixa implícita a ideia de que, dentro da classificação do Censo,
o articulista é “pardo”.

Questão 06

Os termos “Quando” (l. 1) e “Ao” (l. 13) denotam ideia de tempo nos respectivos contextos.

Questão 07

A proposição “Sou brasileiro” (l. 2) constitui um argumento que torna possível o enquadramento
do articulista na “classificação redutora” proposta pela entrevistadora do Censo.

Questão 08

O termo “e”, na linha 3, após “miscigenada” e, na linha 5, após “pele”, denota a
mesma ideia.

Questão 09

O fragmento “apesar da coloração diferente” (l. 6) introduz uma ideia de dúvida no contexto
do período.

Questão 10

As vírgulas utilizadas na frase “Bahia, Vitória, Flamengo, Palmeiras, além da paixão que
inflama suas torcidas, são só camisas diferentes de uma mesma prática, o futebol.” (l. 8-10)
têm a mesma função.
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Questão 11

As formas verbais “deitavam e rolavam” (l. 12) constituem exemplos de palavras usadas em
sentido conotativo no texto.

Questão 12

Os adjetivos “roxinhas”, “saruabas”, “cafusas” e “negonas” (l. 13-14) constituem elementos
linguísticos que expressam uma visão preconceituosa sobre a mulher.

Questão 13

São marcas da oralidade do discurso que integram o texto os trechos “que pena,
Lamartine!” (l. 21) e “Pardo... é a vovozinha, digo eu!” (l. 26-27).

Questão 14

A frase “Mulher é o negro do mundo” (l. 26) é de responsabilidade enunciativa do articulista.

QUESTÕES de 15 a 20

TEXTO:

“Os ombros suportam o mundo”

Chega um tempo em que não se diz mais: meu Deus.
Tempo de absoluta depuração.
Tempo em que não se diz mais: meu amor.
Porque o amor resultou inútil.

5 – E os olhos não choram.
E as mãos tecem apenas o rude trabalho.
E o coração está seco.

   [...]
Pouco importa venha a velhice, que é a velhice?
Teus ombros suportam o mundo

10 – e ele não pesa mais que a mão de uma criança.
As guerras, as fomes, as discussões dentro dos edifícios
provam apenas que a vida prossegue
e nem todos se libertaram ainda.
Alguns, achando bárbaro o espetáculo,

15 – prefeririam (os delicados) morrer.
Chegou um tempo em que não adianta morrer.
Chegou um tempo em que a vida é uma ordem.
A vida apenas, sem mistificação.

ANDRADE, Carlos Drummond de. Sentimento do mundo. In: COUTINHO, Afrânio (Org.). Carlos Drummond
de Andrade: obra completa em um volume: poesia. Rio de Janeiro: Aguilar, 1964. p. 110-111.
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Questão 15

O espaço focalizado é marcado pela ausência de relações afetivas.

Questão 16

O medo de viver, de amar e de interagir aparece como uma consequência do envelhecimento
do ser humano.

Questão 17

A vida, apesar de ser encarada como um fardo pesado do dia a dia, torna-se imperativa.

Questão 18

Os termos “o rude trabalho” (v. 6) e “que a vida prossegue” (v. 12) exercem funções diferentes
nos contextos em que se encontram.

Questão 19

O verso 8 apresenta elipse de um conectivo.

Questão 20

O aposto “(os delicados)” (v. 15) remete ao sujeito da oração.



PROVA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

QUESTÕES de 21 a 35

INSTRUÇÃO:

Para cada questão, de 21 a 35, marque na coluna correspondente da Folha de
Respostas:

V, se a proposição  é verdadeira;
F, se a proposição  é falsa.

A resposta correta vale 1 (um); a resposta errada vale −0,75 (menos setenta e
cinco centésimos); a ausência de marcação e a marcação dupla ou inadequada
valem 0 (zero).

UFBA – 2011 – Concurso Público para Servidor Técnico-Administrativo – ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA / Superior – 5

Questão 21

O Estado, estruturado na concepção dos marxistas, reflete o pensamento e a realidade das
classes que o dominam.

Questão 22

O poder de tributar é de competência do governo federal, e os estados e municípios adequam
suas finanças à parcela que lhes cabe na arrecadação.

Questão 23

A relação ambígua existente entre aumentos de alíquotas e aumentos de receita é expressa no que a literatura
denomina “curva de Laffer”. (GIAMBIAGI, 2008, p. 21).

A observação dessa curva evidencia que há um nível de alíquota que maximiza a
receita.

O aumento da alíquota produz uma evasão e/ou um desestímulo às atividades formais,
gerando uma perda de receita.
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Questão 24

Esse processo tem como desvantagem apresentar uma visão limitada dos órgãos
operacionais como objetivos gerais.

Questão 25

A vantagem da elaboração orçamentária por esse processo é que o projeto de lei será
proposto dentro de uma visão mais global, vislumbrando objetivos mais abrangentes.

Questão 26

Considere-se que uma Lei de Diretrizes Orçamentárias foi sancionada e publicada
em 30 de junho de 2010 e que a elaboração da Lei Orçamentária Anual (LOA) — a vigorar
em 2011 — seguiu as regras orçamentárias firmadas por essa LDO.

Assim sendo, pode-se afirmar:

O exemplo mencionado está correto, porque, apesar de a LDO ter sido sancionada em
2010, suas normas orientarão a elaboração da LOA, para o exercício de 2011.

QUESTÕES 24 e 25

A figura demonstra o esquema de funcionamento do processo orçamentário adotado
no Brasil.



UFBA – 2011 – Concurso Público para Servidor Técnico-Administrativo – ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA / Superior – 7

A obra referida deverá envolver contraprestação pecuniária do parceiro público ao parceiro
privado e não poderá ser entendida como a concessão comum de serviços públicos pela
remuneração ao concessionário.

Questão 27
Nas promessas políticas da campanha do Governador Jaques Wagner, está incluída

a construção da ponte Salvador-Itaparica.
Essa obra poderá ser realizada, atendendo aos requisitos estabelecidos na

Lei 11.079/04, que “institui normas gerais para licitação e contratação de parceria
público-privada, no âmbito da administração pública”.

QUESTÕES 28 e 29
  

CONTROLE 

 
CONTÁBIL 

 
ADMINISTRATIVO 

A figura mostra os tipos de controle efetuados na administração pública.

Questão 28

O controle contábil objetiva verificar a veracidade dos registros, a legalidade dos fatos e
a fidelidade funcional.

Questão 29

O controle administrativo, exercido por cada um dos Poderes, é inovação da Constituição
de 1988, diferentemente das anteriores, que previam o controle interno como
responsabilidade do Poder Executivo.

QUESTÕES 30 e 31
Considere-se que o Tribunal de Contas da União, ao analisar determinado processo

de tomada de contas, verificou a ocorrência de desvio de bens e valores públicos.

Questão 30

Nessa situação, é dever do TCU chamar a Polícia Federal para apurar o caso.
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Questão 31

Uma tomada de contas especial deverá ser instalada para apuração dos fatos, identificação
dos responsáveis e quantificação do dano.

QUESTÕES 32 e 33
Uma empresa elaborou o projeto básico de construção de um novo prédio para

determinada prefeitura. Foi publicado edital de licitação para a execução desse serviço, e o
valor da obra foi estimado em R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais).

Questão 32

Em virtude de já ter conhecimento dos detalhes necessários para fazer esse serviço de
construção, a empresa responsável poderá concorrer juntamente com as outras organizações
que se interessarem pela prestação do serviço.

Questão 33

A modalidade de licitação cabível para a realização dessa obra, pelo seu baixo valor, é a
carta-convite.

Questão 34

O servidor que, depois de empossado em cargo público, não entrar em exercício no prazo
de 15 dias, será exonerado do cargo.

Questão 35

O servidor em estágio probatório terá sua aptidão e capacidade avaliadas, observando-se
os seguintes fatores: assiduidade, disciplina, capacidade de iniciativa, produtividade e
responsabilidade.



PROVA DE INFORMÁTICA BÁSICA

QUESTÕES de 36 a 50

INSTRUÇÃO:

Para cada questão, de 36 a 50, marque na coluna correspondente da Folha de
Respostas:

V, se a proposição  é verdadeira;
F, se a proposição  é falsa.

A resposta correta vale 1 (um); a resposta errada vale −0,75 (menos setenta e
cinco centésimos); a ausência de marcação e a marcação dupla ou inadequada
valem 0 (zero).
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Questão 36

No MS Word, o botão  serve para definir o espaçamento entre as linhas do texto.

Questão 37

Um firewall ajuda a impedir que hackers ou softwares mal-intencionados obtenham acesso
a seu computador, através de uma rede ou da Internet.

Questão 38

No Excel, a função DESVPADX é usada para descobrir os valores “V” que estão deslocados
(DES) de um valor padrão (PAD) “X”.

Questão 39

No Excel, o botão  serve para copiar um determinado conjunto de colunas de uma

planilha.

Questão 40

Entre as opções de segurança de uma rede sem fio, podem ser citados Wi-Fi Protected
Access (WPA e WPA2) e Autenticação 802.1X.
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Questão 41

O usuário pode acessar arquivos armazenados em uma pasta da rede — mesmo que essa
pasta não esteja disponível — clicando, em um momento de disponibilidade da rede, sobre
a pasta de rede com o botão direito do mouse e selecionando a opção: “Sempre disponível
offline”.

Questão 42

Uma máquina que possua duas unidades de disco pode ter espaço de armazenamento
diferente para a lixeira de cada um dos discos.

Questão 43

No Excel 2007, através do botão  , é possível calcular a média aritmética de um

conjunto de números selecionados em uma planilha.

Questão 44

Usando-se a fórmula: =SE(OU((G5 > G6); (G6 > G7););100;200) e sabendo-se que G5
possui o valor 30 e G6, o valor 80, pode-se afirmar que o valor de G7 é irrelevante para o
resultado da fórmula.

Questão 45

Se for digitado o texto <www.ufba.br> e, em seguida, pressionada a barra de espaço,
o Word vai transformar o texto “www.ufba.br” em um hiperlink automático.

Essa transformação pode ser retirada, pressionando-se CTRL+Z, logo após pressionar-se
a barra de espaço.

Questão 46

Ao escolher-se a opção “Inspecionar Documento”, está sendo solicitado ao Word que faça
uma avaliação semântica do texto.

Questão 47

No Excel, usando-se a fórmula =SE(E6 > MÉDIA(E5:E7);“SIM”;“NÃO”) e sabendo-se que os
valores de E5, E6 e E7 são, respectivamente, 10, 30 e 40, pode-se concluir que o resultado
da fórmula será NÃO.



QUESTÕES de 48 a 50

Questão 48

A figura representa uma possível configuração da barra de salvamento de arquivos do
Outlook.

Questão 49

O botão sinalizado pelo número 1 representa o “organizador de mensagens”, permitindo
ordená-las por uma das seguintes opções: Autor, Data, Anexos, e Assunto.

Questão 50

O botão sinalizado pelo número 2 representa a “caixa de agrupamento”.
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
MUSEÓLOGO

QUESTÕES de 51 a 100

INSTRUÇÃO:

Para cada questão, de 51 a 100, marque na coluna correspondente da Folha de
Respostas:

V, se a proposição  é verdadeira;
F, se a proposição  é falsa.

A resposta correta vale 1 (um); a resposta errada vale −0,75 (menos setenta e
cinco centésimos); a ausência de marcação e a marcação dupla ou inadequada
valem 0 (zero).

QUESTÕES de 51 a 53
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I. Somente na década de 1980 foi consolidada entre os especialistas uma acepção
ampliada do conceito de patrimônio, compreendido não só por produções
de artistas ou intelectuais reconhecidos, mas estendido às criações anônimas,
oriundas da alma popular. [...] (FUNARI; PELEGRINI, p. 36).

II. O estudo clássico do patrimônio e das políticas de proteção implementadas
no decorrer do século XX também aponta certas prioridades. [...]
Se cotejarmos a lista dos bens materiais inicialmente tomados como
obras-primas da humanidade, talvez possamos levantar indícios sobre a
proeminência dos referenciais culturais ocidentais na eleição do patrimônio
mundial. De pronto, a observação atenta dessa lista aponta a significativa
importância atribuída aos bens materiais radicados na Europa, no decorrer
do século XX, uma vez que mais de 50% dos bens reconhecidos pela Unesco
se encontram no continente europeu e 60% do total de bens listados se
situam na Europa e na América do Norte. Além disso, as noções de civilidade
e cultura que regem os bens tombados na América Central e do Sul, e nos
continentes Asiático e Africano também apresentam traços nítidos dos
“valores culturais introduzidos pelos europeus” nessas regiões.
Curiosamente, essa estatística se inverte quando observamos os registros
dos bens imateriais entre 2001 e 2005. [...] (PELEGRINI, 2008, p. 53-54).

A análise dos textos e os conhecimentos sobre patrimônio cultural permitem afirmar:

Questão 51

As reflexões contemporâneas referentes ao conceito de “patrimônio” consideram, sobretudo,
os valores estéticos e os excepcionais do conjunto dos bens de uma cultura.



Questão 52

No processo de reconhecimento dos possíveis bens imateriais como patrimônio mundial, há
prioridade relativamente à Europa e à América do Norte.

Questão 53

Atualmente, no Brasil, a ampliação do conceito de patrimônio cultural e os movimentos da
sociedade civil organizada têm colaborado para o registro oficial de manifestações
relacionadas à cultura popular.

QUESTÕES 54 e 55
[...] Uma sociedade moderna, complexa e heterogênea, como a brasileira,
caracteriza-se pela coexistência, mais ou menos harmoniosa, de diferentes
tradições e visões de mundo. A constatação das diferenças, da diversidade
e, eventualmente, das contradições não implica em desconhecer a existência
de um sistema sociocultural mais abrangente, vinculado à própria ideia de
nação. Neste sentido, a política cultural do Estado, que pretenda ser mais
democrática e pluralista, deve levar em conta com o devido peso a questão
da diversidade. [...] (VELHO, 1984, p. 38).

Sobre as ideias defendidas pelo autor, no texto, a respeito do patrimônio cultural
brasileiro, é correto afirmar:

Questão 54

O autor apresenta uma análise relativizadora do conceito de cultura, que deve ser a base
da política cultural do Estado.

Questão 55

A perspectiva exposta no texto indica a necessidade de incorporação de diversas
manifestações simbólicas ao conjunto do patrimônio cultural brasileiro.

QUESTÕES de 56 a 58
Com relação ao Decreto-lei no 25, de 30 de novembro de 1937, que organiza a proteção

do patrimônio histórico e artístico nacional brasileiro, pode-se afirmar:

Questão 56

Não estão previstos como sujeitos passíveis ao tombamento: os monumentos naturais, os
sítios, as paisagens e a arte popular.
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Questão 57

O Código Penal Brasileiro classifica como crime o desrespeito a essa Lei.

Questão 58

O proprietário de um bem tombado pode demolir, reparar, restaurar ou nele realizar qualquer
alteração sem obtenção prévia de autorização oficial concedida pelo Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional — IPHAN.

Questão 59

[...] foram ameaças de destruição e perda de monumentos já considerados de
valor histórico e/ou artístico que mobilizaram as sociedades nacionais para o
investimento na preservação. [...]
Na França, no final do Antigo Regime, a monarquia, influenciada pelas ideias
iluministas tomou iniciativas no sentido de dar acesso a seus acervos através da
criação de museus. [...] (FONSECA, 2005, p. 57-58).

Com base nas informações contidas no texto e nos conhecimentos sobre patrimônio,
pode-se afirmar que os princípios da Revolução Francesa contribuíram de forma decisiva
para a transição da ideia de coleção para patrimônio, sendo concebido, atualmente, como
originário de uma motivação prática e ideológica.

Questão 60

A colonização contribuiu para que os países não europeus desenvolvessem rapidamente
métodos e técnicas próprios para o trabalho com os museus e com os seus patrimônios
culturais.

Questão 61

É facultativo aos profissionais de um museu a promoção de atividades que contemplem
reflexões sobre as especificidades culturais dos grupos sociais e países que representam.
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QUESTÕES 60 e 61
[...] Assim, os museus da maioria das nações são criações da etapa histórica
colonialista. (VARINE-BOHAN. In: ROJAS, 1979, p. 12).

A análise dessa conclusão e os conhecimentos sobre o trabalho museológico permitem
afirmar:



Questão 62

[...] Os três museus exerceram o importante papel de preservar as riquezas locais
e nacionais, agregando a produção intelectual e a prática das chamadas ciências
naturais, no Brasil, em fins do século XIX. Tinham como paradigma a teoria da
evolução da biologia, a partir da qual desenvolviam estudos de interpretação
evolucionista social, base para a nascente antropologia. Ao buscarem discutir o
homem brasileiro, através de critérios naturalistas, essas instituições contribuíram,
decisivamente, para a divulgação de teorias raciais no século XIX. (JULIÃO,
2006, p. 22).

Os três museus a que a autora se refere no texto são: o do Instituto Histórico e Geográfico
da Bahia, o Paraense Emílio Goeldi e o Paranaense.

Questão 63

Uma das principais funções dos museus universitários é a de esclarecer o conhecimento
acadêmico para o público em geral, divulgando o resultado de suas pesquisas e auxiliando
o visitante a conhecer e aprender os métodos da ciência, as técnicas e os processos de
investigação e de pesquisa.

Questão 64

Os museus universitários são centros de produção do conhecimento científico e sua equipe
deve investir, permanentemente, no desenvolvimento de processos inovadores de
investigação, o que não requer a construção de uma política de difusão científica.
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QUESTÕES 63 e 64
Nos Estados Unidos, o Detroit Institute of Arts desenvolveu um programa
educativo denominado “O mistério dos cinco fragmentos” onde, a partir do
acervo de uma das galerias mais visitadas da exposição permanente, foram
fabricados fragmentos de objetos. Colocados numa mala, juntamente com um
decodificador de hieróglifos, lápis e uma régua, esses fragmentos são entregues
a grupos de crianças, que devem percorrer a exposição, tentando identificar a
que objeto pertence o fragmento e conhecer sua história. Além de estimular a
observação e a investigação, o programa familiariza as crianças com os materiais,
os métodos e o vocabulário da arqueologia. (SCHEINER, 1992, p. 18).

Com base na experiência descrita no texto e nos conhecimentos acerca da importância
de museus universitários, pode-se afirmar:



QUESTÕES 69 e 70
[...] De um lado, o pesquisador que insiste em se manter apenas em seus métodos
pessoais de registro documental, além de guardar para si todas as informações
produzidas sobre determinado objeto ou coleção, sem ter em conta a necessidade
de lançar os dados em um sistema preparado para acolhê-los e difundi-los, de
colocá-los à disposição de grande número de outros pesquisadores ou outros
tipos de usuários do sistema. [...]. De outro lado, poderemos nos deparar com
certo tipo de documentalista cujas preocupações são estritamente burocráticas
ou técnicas, que nunca leva em conta o fato de que as necessidades de pesquisa
exigem complexidade e profundidade de um sistema de informação, caso se
queira realmente que esse sistema as atenda, além de não se ver a si próprio
como profissional também capaz de desenvolver pesquisas. [...] (BARBUY. In:
GRANATO; SANTOS; LOUREIRO (Org.), 2008, p. 36).

QUESTÕES de 65 a 68
Destaco a construção do projeto museológico como um dos processos mais
importantes no sentido de colocar em prática esse novo olhar da gestão
museológica, essa nova forma de planejar. É um instrumento de fundamental
importância para se atingir a eficácia, pois fornece o aporte necessário para que
as ações a serem executadas levem em consideração um fim previamente
estabelecido e coerente com a concepção adotada — a Museologia —,
contribuindo para um determinado tipo de homem e de sociedade. [...] (SANTOS,
2008, p. 236).

Sobre a elaboração de projetos museológicos, é correto afirmar:

Questão 65

A Lei no 11.904, de 14 de janeiro de 2009, estabelece que a elaboração de planos, programas
e projetos museológicos, visando à criação, à fusão ou à manutenção dos museus, deve
estar em consonância com a lei de regulamentação do profissional museólogo.

Questão 66

O plano museológico é um instrumento que auxilia na organização e na gestão dos
museus, destinando-se à identificação de sua missão e contribuindo para o desenvolvimento
social.

Questão 67

O diretor do museu, ao concluir a elaboração do plano museológico permanente, deve
apresentá-lo à equipe de profissionais, fazendo o devido registro no regimento da instituição.

Questão 68

O plano museológico é um instrumento de gestão das instituições museológicas, proposto
pela Política Nacional de Museus no Brasil.
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Questão 69

Práticas profissionais descritas pelo autor refletem concepções e ações interdisciplinares
no campo da documentação.

Questão 70

A interação dos diversos profissionais que atuam com o acervo é fundamental para o
aprofundamento científico necessário ao trabalho relativo à documentação museológica,
proporcionando, também, benefícios para o público dos museus.
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Considerando-se a situação descrita no texto e os conhecimentos referentes à
documentação museológica, pode-se afirmar:

QUESTÕES de 71 a 75
Para os acervos de museus, o melhor ambiente é aquele que é estável. Entre
outras coisas, isso significa um ambiente onde haja apenas alterações moderadas
da temperatura e da umidade relativa do ar (UR). As oscilações extremas de
qualquer uma delas podem exercer sobre os objetos uma pressão significativa,
cujos resultados podem ser destrutivos. [...]
[...] no interior de um museu do Vietnã, a umidade relativa foi medida em
90% — mais alta do que o nível de 80% que havia do lado de fora. A razão disso
era que os pisos eram lavados e secados com um esfregão duas vezes por dia. [...]
(PEARSON. In: MENDES et al. (Org.), 2001, p. 33-38).

A análise do texto e os conhecimentos acerca de degradação e conservação de
acervos museológicos permitem afirmar:

Questão 71

O ideal para a conservação dos objetos em museus é dispor de sistemas de refrigeração
e de aquecimento.

Questão 72

Nos países tropicais, é possível garantir a preservação a longo prazo dos acervos
museológicos através da redução de condições extremas.

Questão 73

Programas de conservação preventiva em museus devem ser responsabilidade de
todos.

Questão 74

Higrômetro, higrógrafo e termohigrógrafo são equipamentos que auxiliam no processo de
conservação preventiva em museus.



QUESTÕES 76 e 77
[...] os museus dispõem de um referencial sensorial importantíssimo, constituindo,
por isso mesmo, terreno fértil para as manipulações das identidades. Seria ocioso
lembrar com que facilidade certos objetos se transformam em catalisadores e
difusores de sentidos e aspirações: da cruz do cristianismo aos uniformes
militares, passando pelas bandeiras nacionais e pelos emblemas publicitários.
Trata-se, efetivamente, de fetiches de identidade, de alto poder de comunicação.
(MENESES, 1993, p. 211-212).

A análise do texto e os conhecimentos sobre a relação entre museus e identidade
cultural permitem afirmar:

Questão 76

A presença dos bens culturais nos museus é suficiente para resolver a problemática do
reconhecimento das identidades culturais.

Questão 77

A situação evidenciada pelo autor é verificada na exposição de objetos, que permite inferir
modelos e valores sobre as culturas.

QUESTÕES de 78 a 81

I. [...] é importante trazer para discussão que a (re)significação museológica é
uma experiência compartilhada e negociada, e que a diversidade cultural
manifesta na recepção seja assumida como um valor. [...]
O museu opera a partir de uma cadeia denominada processo curatorial, que
compreende a formação do acervo, a pesquisa, a conservação, documentação
e comunicação. [...] Comunicação não é a última etapa do processo curatorial,
pois comunicar significa, antes de tudo, trazer o público para dentro do
museu, não no sentido físico somente, mas como elemento da sinergia do
sistema que o museu é. O público agrega valor à sinergia não com a sua
presença, mas com a sua contribuição em torno da discussão sobre o
significado do patrimônio cultural. Assim, a comunicação não é o fim, e
tampouco o começo, da cadeia operatória, e sim possibilidade de participação
dos sujeitos do museu — profissionais e público — na dinâmica da cultura
material. (CURY, 2007, p. 84-85).
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Questão 75

Os principais agentes de degradação dos acervos museológicos são classificados nas
categorias: físicos (luz, temperatura e umidade); biológicos (insetos xilófagos, fungos,
bactérias, traças, baratas e roedores); químicos (poluentes e poeira) e mecânicos
(vandalismo).
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Considerando-se os aspectos abordados nos textos e os conhecimentos acerca das
exposições museológicas, é correto afirmar:

II. [...] seria necessário não omitir das análises o efetivo, o real, o constituinte
papel dos museus de propor um sentido, de interpretar – e como o público
reage a essa provocação. Uma avaliação deve considerar a interação
discursiva entre a exposição e o público, e não apenas o que o público tem a
dizer sobre o museu (seja o que for, o resultado já estará condicionado pelo
ambiente onde ele se encontra). Isso não significa dar aos museus o controle
ou monopólio do sentido, e sim reconhecer seu papel no processo
comunicacional. [...] (SANJAD; BRANDÃO. In: JULIÃO (Coord.);
BITTENCOURT (Org.), 2008, p. 31).

Questão 78

Os estudos contemporâneos na área da comunicação museológica apontam para uma
ampliação no seu campo de investigação.

Questão 79

A exposição museológica deve ser avaliada a partir da opinião dos seus visitantes.

Questão 80

A exposição museológica possui uma linguagem própria, constituída a partir da composição
de elementos verbais e não verbais, sendo o museólogo o único profissional responsável
por seu planejamento, execução e avaliação.

Questão 81

As exposições temporárias não permitem um conhecimento atualizado e aprofundado sobre
as coleções dos museus.

QUESTÕES de 82 a 88
[...] Nossa responsabilidade é com o outro, com o público que nos visita e
merece nosso respeito. Não podemos nos descuidar do nosso compromisso de
preservar e comunicar este patrimônio cultural, que temporariamente é nosso
instrumento de trabalho, da melhor forma possível. A experiência recente da
criação do Museu da Maré, no Rio de Janeiro, enche-nos de ânimo, pois materializa
esse ideal. Esse museu de muitos donos surgiu do desejo de um grupo de
moradores em recuperar a história local numa tentativa de elevar a autoestima
de uma comunidade degradada pela violência imposta pelo tráfico de drogas.
Hoje, o Museu é um ponto de agregação e vem realizando com as escolas e
outros grupos ações educativas de grande valor, fato que tem dado à instituição
prêmios importantes e, principalmente, muito orgulho. (CABRAL; RANGEL.
In: JULIÃO (Coord.); BITTENCOURT (Org.), 2008, p. 164).

 Considerando-se os aspectos abordados no texto e os conhecimentos acerca do
impacto social das ações museológicas, é correto afirmar:



Questão 82

O compromisso social dos profissionais que atuam com o patrimônio cultural e o caráter
público da instituição museológica são objetos de análise do texto.

Questão 83

O patrimônio cultural, quando trabalhado com responsabilidade social, pode ser um
importante meio de compreensão e valorização das histórias locais.

Questão 84

A metodologia do trabalho comunitário em museus deve priorizar a concepção de museu e
de museologia estabelecida pelo profissional museólogo, uma vez que sua formação
acadêmica legitima um saber científico aplicado às diversas realidades sociais.

Questão 85

A estrutura social e cultural heterogênea e desigual das sociedades complexas impossibilita
a diversificação na criação de formas museais.

Questão 86

Os estudos de público dos museus contribuem para avaliar o fluxo anual de visitantes,
verificar o impacto das exposições e, ainda, identificar características sociológicas
importantes para o planejamento das atividades museais.

Questão 87

Questionários aplicados antes e após visitas às exposições são instrumentos que favorecem
os estudos de público.

Questão 88

Se por um lado, a pesquisa museológica — base para o desenvolvimento das ações
museais — auxilia o processo de elaboração dos sistemas de documentação, por outro,
minimiza as possibilidades de interpretação dos bens culturais e de interação com o público
de maneira geral.

Questão 89

O estudo das condições reais e específicas sobre a realidade local a ser protegida favorece
a avaliação e a classificação dos possíveis riscos ao patrimônio artístico e cultural, fornecendo
subsídios para o estabelecimento do nível de segurança adequado às necessidades da
instituição a ser protegida, constituindo o seu plano diretor de segurança.
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QUESTÕES 90 e 91

[...] é importante ver a criação de um museu dentro de um complexo urbano mais
amplo (mesmo quando ele não for parte de um projeto urbanístico diretamente),
pensar as relações do novo equipamento cultural com a cidade, o que ele pode
promover, o que deve evitar, com que outros projetos ele pode conflitar, que
relações socioculturais ele poderá estabelecer, que demandas de políticas
públicas ele virá atender, com que outras universidades, escolas, museus ou
áreas do conhecimento ele poderá dialogar, entre outros. (FRANCO, 2006, p. 4).

Os aspectos abordados no texto e os conhecimentos sobre a criação e instalação de museus
permitem afirmar:

Questão 90

Atualmente, os projetos arquitetônicos para museus devem contemplar a análise ampla do
contexto urbano no qual será inserido e a sociabilidade através do patrimônio cultural.

Questão 91

Nos dias atuais, o conceito de museu refere-se a documento que apresenta discursos
sobre um determinado período, sendo necessário interpretá-lo à luz dos conhecimentos
contemporâneos, levando-se em conta o contexto sociocultural e político em que foi
produzido.

QUESTÕES 92 e 93

A  respeito da pesquisa museológica, alguns autores sinalizam o seguinte:

I. De volta ao senso comum. O museu é um lugar (ou uma prática social) que
apresenta coisas velhas para alguém que as vai ver. Aí está claramente
anunciada a noção de uma possível relação entre as coisas (patrimônio cultural),
as pessoas (seres em processo) e o lugar (que só se constitui pela prática
social). O exame atento e crítico dessa relação talvez constitua o núcleo definidor
do museu e um dos principais focos da denominada pesquisa museológica. [...]
(CHAGAS. In: GRANATO; SANTOS (Org.), 2005, p. 63).

II. [...] Conhecer o Museu nas suas diversas manifestações nos ajudaria a perceber
como certas sociedades constroem a sua auto-narrativa, como elas se colocam
no mundo, como vêem o mundo, e como é esse mundo que elas vêem. A
investigação museológica pode constituir um poderoso auxílio no
reconhecimento da inserção do Museu nos sistemas políticos, econômicos e
sociais das diferentes sociedades, especialmente no que diz respeito à análise
da sua função enquanto categoria representacional no âmbito dos sistemas
simbólicos das diferentes culturas; e nas relações que estabelece com as redes
internacionais definidas pela globalização. [...] (SCHEINER, 2005, p. 99-100).
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Questão 92

O museu é um centro produtor de pesquisas, mas, ele mesmo não pode ser considerado
objeto de investigação científica.

Questão 93

A produção científica nos museus se distingue da pesquisa realizada nas universidades,
pois o seu processo de socialização das informações não é condição básica e evidente.

Questão 94

A utilização de tecnologias modernas pela Museologia — a exemplo de websites, audioguias
por celular, celular com GPS — compromete a apropriação do patrimônio não
institucionalizado.

QUESTÕES 95 e 96
Sobre o disposto no Código de Ética Profissional do ICOM — Conselho Internacional

de Museus — que tem por objetivo estabelecer a forma pela qual os museólogos devem
pautar sua atuação, é correto afirmar:

Questão 95

O museólogo pode participar da compra ou da venda de objetos com lucro, desde que sua
temática esteja relacionada com as coleções do museu em que trabalha.

Questão 96

O referido código de ética proíbe que os profissionais de museus adquiram espécime ou
objetos de outros países através de compra, doação, legado ou troca, visto que o comércio
de bens culturais contribui para a destruição de sítios históricos, culturas étnicas locais, e
coloca em risco de extinção espécies da flora e da fauna.

Considerando-se os aspectos abordados nos textos e os conhecimentos sobre a
pesquisa museológica, pode-se afirmar:

III. [...] o caráter público [do museu] e o gênero de acesso a que ele não pode
furtar-se determinam, quanto ao que está em causa, que a distância entre
produção e consumo social do conhecimento é mínima e direta, ao inverso do
que acontece na universidade, onde essa integração solidária de objetivos não
é exigência funcional [...] No museu, a socialização do conhecimento produzido
e do acesso às fontes desse conhecimento são muito mais fáceis de obter e
muito mais passíveis de cobrança. (MENESES, 1995, p. 120).



QUESTÕES 99 e 100
Desde sua concepção, o Museu do Futebol foi pensado para receber e atender
diferentes perfis de público. Essa preocupação criou a necessidade de dirigir as
atenções para um investimento específico voltado para acessibilidade.
Os primeiros desafios a serem superados concerniam a tornar acessível a
arquitetura e o acervo, de maneira a possibilitar a todos iguais condições de
fruição da experiência cultural e museológica.

[...]
[...] A maquete tátil do Estádio Paulo Machado de Carvalho (Pacaembu) e seus
arredores, por exemplo, é utilizada pela equipe educativa como recurso didático
no atendimento de grupos escolares e espontâneos, aproximando o visitante de
questões como a localização do Museu e a importância do Estádio do Pacaembu
como patrimônio cultural paulista. (MACHADO JÚNIOR, 2010, p. 43-44).

A análise do texto permite afirmar:

Questão 99

Nos museus, a inclusão deve ser vista de forma ampla, no sentido de considerar pessoas
que não têm oportunidade ou que são privadas de usufruir do museu e de suas experiências.

Questão 100

Investimentos voltados para o atendimento de públicos diversos representam um custo
bastante elevado, beneficiando, porém, um público restrito.
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QUESTÕES 97 e 98
A Lei no 7.287, de 18 de dezembro de 1984 — que dispõe sobre a regulamentação da

profissão de museólogo — determina o seguinte:

Questão 97

O exercício da profissão do museólogo é privativo dos diplomados em Cursos de
Especialização, Bacharelados ou de Licenciatura Plena em Museologia, por cursos ou escolas
reconhecidas pelo Ministério da Educação e Cultura.

Questão 98

Para o provimento e exercício de cargos e funções técnicas de Museologia na Administração
Pública Direta e Indireta e nas empresas privadas, é obrigatória a condição de Museólogo.
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